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Patogenicidade de Beauveria bassiana (Hyphomicetes: Moniliales) a
larva e adulto deChalc,Jaermusb;maculatus (Coleoptera: Curculioni
dae), praga do caupr:- -
Eliane D. Quintelal, Jeffrey C. Lord2 e Sergio B. Alves3

Cinco isolados do fungo Beauveria bassiana CP1' CP5,CP14 e
nas dosagens de 550, 5.400 e 50.100 conidios/mm2 foram testados em
larvas e adultos de Chalcodermus bimaculatus.

Os tratamentos consistiram de 40 larvas do ultimo instar, em
4 repetições, prov0nientes das vagens de campo. Grupos de 10 lar -
vas foram pulverizados com 0,3 ml da suspensão de conidios em uma
torre calibrada df pulverização direta. Cada grupo de larvas foi
colocado em placas de petri contendo 200 de solo orgânico esterili
zado, umedecido com ãgua destilada. As observações foram iniciadas
no 29 di~'após 2plicação dos conidios e os insetos mortos coloca -
dos em camara UI,IÍ da para confirmação da doença. O bioensa io com
adultos foi se~elhante aos conduzidos com larvas.

As larva~ foram muito mais suscetiveis ao fungo que os adul-
tos. O isolado CP7 foi o mais v~rulento para larvas e adultos. Na
concentração Je 550 conidios/mm o isolado CP7 necessitou de 7,3
dias para matar 50% dos adultos, mas com mortalidade de apenas
47,4% após 43 dias.
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